Mercúrio:  
MITOLOGIA GREGA E NOME LATINO BATIZARAM O METAL
I.
O homem da pré-história apanha uma pedra vermelha e com intenções místicas ou simplesmente para descrever uma cena do seu cotidiano, realiza seus desenhos nas paredes das cavernas. Talvez essa seja a primeira utilização pelo homem do metal mercúrio, que na forma de sulfeto de mercúrio (HgS) se apresenta como um minério vermelho, o cinábrio.
“.......o tecido deve ser colocado em um recipiente de barro e posto sobre o fogo. As cinzas devem ser jogadas na água e adicionado mercúrio para atrair o ouro. A água deve ser escoada e o resíduo colocado num pedaço de pano e esfregado com as mãos. O mercúrio infiltra-se  e o ouro permanece como uma massa comprimida dentro do pano.......” Assim é que Vitrúvio (arquiteto romano do séc.I ac) descreve o processo de amalgamação com a finalidade de extrair o ouro impregnado nas vestimentas.
O metal mercúrio tem seu símbolo Hg derivado do latim, hidrargyrum, que significa prata líquida. Possui importante papel na história do homem, porém sua alta toxicidade tem redirecionado sua utilização, sendo proibido em alguns casos. Mais detalhes: “História da Técnica e da Tecnologia” de Ruy Gama.
II.

Mercúrio para os gregos era Hermes, o mensageiro dos deuses! Filho de Júpiter, realizava várias tarefas no Olimpo, mesmo as menos honestas. Levava ao inferno as almas dos mortos, e também as trazia de volta quando necessário. A morte só ocorria quando ele definitivamente cortava os laços que unem a alma ao corpo.

Não há na Mitologia divindade que tenha tantas atribuições como Mercúrio. Era o deus da eloqüência, dos ladrões e comerciantes. É atribuída a ele a invenção da escrita, aritmética, geometria, previsão do tempo, peso e medida. As línguas das vítimas eram oferecidas em sua homenagem, como emblema da eloqüência. 

Logo depois de nascer, mata uma tartaruga e faz de seu casco uma lira, estendendo nela sete cordas de ovelha. Na Macedônia rouba 50 novilhos de Apolo. Para não ser descoberto, envolve os pés em pano e volta de costas, caminhando sobre as pegadas. Mata  dois novilhos para sacrifício e volta para o berço. Para conseguir o perdão, toca sua lira, e Apolo embevecido dá-lhe um caduceu (espécie de “varinha de condão”) em troca da linda lira. É representado como um jovem segurando um caduceu e uma bolsa. Sobre a cabeça tem um chapéu alado e nos pés asas pequenas. Teve inúmeras amantes e dezenas de filhos. Jamais se casou. Está tudo no “Dicionário de Mitologia Greco-Latina” de Tassilo Orpheu Spalding.   (LLGD, 008)
